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O espaço actualmente ocupado pela biblioteca
da Alfândega será brevemente reabilitado para
possibilitar a instalação da nova biblioteca e centro
de recursos do Museu dos Transportes e
Comunicações.
Dentro de pouco tempo será possível abrir ao
público esta Biblioteca cujo fundo bibliográfico
incidirá sobretudo na temática alfândegária e um
Centro de Documentação e Informação
especializado na área dos transportes e
comunicações.
Esta iniciativa está a ser desenvolvida em
colaboração com a Direcção Geral das Alfândegas
e integra-se num projecto mais vasto que prevê
a criação de um núcleo museológico dedicado
ao ‘Edifício da Alfândega Nova do Porto e à sua
relação com a cidade e as alfandegas’.

A Cidade…

A iluminação pública a gás era uma novidade na
cidade.
Corria o ano de 1859 quando na praia de Miragaia
começaram os trabalhos de consolidação do solo
para a futura construção da nova Alfândega Nova
do Porto.
Nas ruas haviam de chiar, dentro de poucos anos,
as rodas do Americano — o primeiro transporte
público da cidade, uma carruagem puxada por
seis pares de mulas, rolando sobre carris.
O Douro tinha de esperar mais algum tempo até
que o ferro sonhado por Eiffel ligasse as duas
margens e até que o comboio percorresse,
fumegante, as suas margens até ao Pocinho.

Edifício da Alfândega Nova do Porto

Na Praia de Miragaia as obras seguiam em frente,
obedecendo ao projecto do Engenheiro Francês
Jean Colson.
A Nova Alfândega do Porto receberia em breve
as mercadorias desembarcadas dos barcos que
cruzavam a foz do Douro.
A partir de 1868, a falta de verbas tornou as obras
mais demoradas e os serviços alfandegários foram-
se instalando levados pela urgência de novas e
maiores instalações.
Os trabalhos foram suspensos a partir da década
de 80, ficando por concluir muitos arranjos no
interior do edifício.

A Biblioteca

A Biblioteca da Alfândega foi instalada numa das
áreas inacabadas, no 2o piso do corpo central do
edifício. Constituída por duas salas, ambas com
 varandim, tem no total cerca de 250 m2 de área.
Ao longo de quase cem anos foram para ali
transportados milhares de documentos, podemos
até revelar com exactidão que entre fundo
bibliográfico e de arquivo existe actualmente mais
de um quilómetro de papel guardado
aleatoriamente nas estantes de madeira que
forram as grandes salas.
A biblioteca, que não existe como serviço
autónomo, integra-se no Núcleo de
Documentação da Direcção Geral das Alfândegas.
Destina-se a ser utilizada pelos funcionários da
Alfândega sendo o acesso condicionado a outros
utilizadores. Os serviços prestados resumem-se
à leitura de presença e o fundo bibliográfico está
misturado com o arquivístico. Os materiais estão
acondicionados sem as mínimas condições de
segurança e qualidade de armazenamento.

Durante o ano de 2001 os serviços técnicos de
documentação do Museu dos Transportes e
Comunicações procederam à realização de um
estudo sobre o conteúdo da Biblioteca com o
objectivo de facilitar a escolha dos fundos que
serão incorporados na colecção que integrará a
futura biblioteca do Museu dos Transportes e
Comunicações.
A nova biblioteca terá um fundo que incidirá
essencialmente na temática alfandegária ao qual
se acrescenta um centro de informação
especializado na área dos transportes e
comunicações que será também um centro de
apoio às actividades desenvolvidas pelo Museu,
nomeadamente exposições, estudo e investigação
das colecções.
A atribuição do espaço da antiga biblioteca a este
serviço documental insere-se no âmbito do
projecto museológico sobre o edifício da
Alfândega e a sua relação com a cidade que está
em preparação e que deverá ficar concluído
durante o ano de 2004. O espaço destinado à
biblioteca e centro de apoio começará, em breve,
a ser restaurado pelo Arquitecto Eduardo Souto
de Moura prevendo-se que possa estar a funcionar
em pleno até finais do mesmo ano.¹
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Nota de Abertura

No Outono publica-se o primeiro número do ‘Jornal do Museu dos
Transportes e Comunicações’ prometendo-se uma periodicidade sazonal.
Em cada estação do ano será relatado o trabalho desenvolvido no Museu
dos Transportes e Comunicações e as abordagens dos assuntos ligados ao
mundo dos transportes e das comunicações.
Queremos que o jornal seja um fruto apetitoso, com uma apresentação
cuidadosa, saboroso, de comunicação fácil, sumarento e com conteúdos
cativantes.
Queremo-nos sentir ainda mais próximos do público que nos visita, dos
colaboradores e dos associados da A.M.T.C.. Por isso estendemos mais
um ramo na árvore da comunicação do Museu com o exterior.
O ‘Jornal do Museu dos Transportes e Comunicações’ apresentará sempre
diversas secções editoriais, relacionadas cada uma delas com um dos
projectos expositivos, e com o trabalho das equipas.

Neste primeiro número destaca-se a secção dedicada ao ‘automóvel’,
porque também foi no Outono, a 12 de Outubro, que entrou em Portugal
o primeiro automóvel – o Panhard & Levassor, hoje patente na exposição
do Museu ‘O Automóvel no Espaço e no Tempo’. Também é no Outono
que se divulga de forma mais evidente um automóvel que marca a história
da produção nacional. O MARLEI, construído por Mário Moreira Leite, nos
anos cinquenta, na cidade do Porto, passa a integrar também a referida
exposição, em lugar de destaque na área dedicada à ‘produção automóvel
nacional’.
Assinalando o dia 12 de Outubro e o significado que esta data adquire com
a entrada do MARLEI na exposição, apresenta-se publicamente o livro
editado pelo Museu dos Transportes e Comunicações, ‘MARLEI – O sonho
de um artífice’ de José Barros Rodrigues, homenageando assim Mário
Moreira Leite.

Em cada número deste jornal prometemos divulgar a actividade de cada
uma das instituições associadas da A.M.T.C., como é o caso, neste primeiro
número, do Clube Português dos Automóveis Antigos, instituição com
quem temos partilhado grande parte das iniciativas ligadas ao automóvel.
Falamos também  do projecto de criação da futura e renovada Biblioteca
dos Transportes e Comunicações e das Alfândegas, que se processa em
conjunto com a Direcção Geral das Alfândegas. E daremos notícias do
trabalho desenvolvido, em torno da criação de ‘oficinas de ocupação dos
tempos não-lectivos’, pelo Serviço Educativo e de Animação.

Pode também agora, e em cada número, ficar a conhecer as novidades e
a próxima programação do Museu.

Esperamos ter a companhia de todos nesta viagem…

Até breve!
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Dois anos depois, participou, pela primeira vez,
numa corrida de automóveis como piloto, embora
já antes tivesse corrido, como mecânico, sentado
ao lado de grandes nomes das corridas de
automóveis da época.
Eu era sempre dos que chegava ao fim. Ficava
sempre nos primeiros 10 lugares e qualquer carro
me servia, eu ia para me distrair.

Apesar de afirmar que qualquer carro lhe servia
Mário Moreira Leite concebeu e construiu um
automóvel à sua medida: o MARLEI.
No início dos anos 50 chegou à garagem do
agente da General Motors, em Vila Nova de Gaia,
uma Opel Olympia Caravan, totalmente destruída
por um acidente. Mário Moreira Leite, na altura
chefe dos mecânicos nessa oficina, desencadeou
o início da construção de um novo automóvel,
nas horas vagas, aproveitando peças do destroço.

Mário Moreira Leite tem hoje 88 anos, vive com
Júlia Moreira Leite desde os  vinte anos. Juntos
participaram em dezenas de corridas e de viagens.
Júlia Moreira Leite também correu em muitas
provas de perícia e sempre incentivou as outras
senhoras a obterem a licença de condução e a
correrem também.
A Imaginação de Mario Moreira Leite não se ficou
pela construção do MARLEI. É também da sua
autoria um cronómetro eléctrico que chegou a
ser muito utilizado nas provas de desporto
automóvel.
Durante os anos 60 foi ele que trouxe para o norte
de Portugal as corridas de Karting. Os primeiros
6 karts que correram em Portugal foram
construídos por ele. Ainda há dois anos, com 86
anos, correu num circuito de Kartings em Braga.
Hoje, sentado ao lado da sua companheira de
vida e de corridas, Mário Moreira Leite gosta de
ver na televisão as provas de desporto automóvel
e torce sempre pelo piloto brasileiro Barrichelo.

Nunca consegui estar parado… Sempre gostei de
desafios…, repete Mário Moreira Leite enquanto
se despede das entrevistadoras, fazendo uma
pausa naquele desfiar de memórias ao qual vai
voltar já a seguir, sorrindo.¹

alexandra melo e carla coimbra alves

“Comecei a trabalhar com automóveis aos 10 anos,
eu morava na Carvalhosa e, no andar por baixo do
meu, morava o dono de um carro de praça da marca
Darracq. Quando ele queria limpar os cilindros do
automóvel pedia-me para o ajudar porque eu tinha
a mão pequenina.”

Mário Moreira Reis Leite obteve a carta de
condução no dia 10 de Fevereiro de 1933, tinha
18 anos sendo necessário emancipar-se para
poder conduzir legalmente.

Afirma que o exame não passou de um pró-forma;
Só havia 5 sinais de código e podia-se circular em
todas as direcções, excepto na rua de Cedofeita
por causa dos engarrafamentos...

Engarrafamentos???
Sim, explica, por causa dos carros de Bois!

Mário Moreira Leite conduziu até 2002 e nunca
teve um acidente.

Foi sorte ou perícia do condutor?
As duas coisas. Olhe, uma ocasião em 1957, tive
de ir a Barcelona e foi a primeira vez que eu guiei
à minha vontade...

O que quer dizer?
É que quando ia acompanhado tinha de parar,
para isto e aquilo...
Dessa vez fui sozinho e não parei. Só para meter
gasolina. Guiava um Chevrolet de 1952. Saí do
Porto às 7 da manhã e às 10 da noite estava em
Barcelona, com 1350 km feitos.

Qual foi o seu objectivo principal quando decidiu
construir o MARLEI?
Olhe, eu cacei, pesquei, fui piloto da aviação civil,

... construir o MARLEI foi mais uma válvula de
escape como outra qualquer. Sempre gostei de
desafios, de resolver coisas difíceis... e valeu o
esforço, o carro ficou fantástico! Era impossível
virá-lo!

Mário Leite aproveitou a plataforma e as
suspensões do Opel e fez uma estrutura em tubos
e painéis de aço soldados. A carroçaria em
alumínio, estampada à mão pesava apenas 35
quilos. O motor e a direcção também eram Opel
enquanto a transmissão e o bloco de travagem
eram Vauxhall. A maior intervenção mecânica foi
feita na caixa de velocidades e no diferencial  para
ser possível ganhar mais quilómetros. No final o
carro pesava 500 quilos e atingia os 170kms/h
O Marlei estreou-se na competição em 1955 no
IV Rali ao Porto, um total de 183 quilómetros com
saída do Porto passagem por Braga, Barcelos,
Viana do Castelo e regresso à Invicta. Terminou
esta prova de estreia na 2˚ posição da 1˚ classe
do Grupo B, demorando 1 hora 33 minutos e 75
segundos a completar a prova.
O Carro causou boa impressão mas não participou
em muitas corridas, como explica Barros
Rodrigues, autor do livro “Marlei - O Sonho de
um Artífice”, …O Marlei apareceu numa época
tardia, em que se vislumbrava já um ataque mais
cerrado das marcas estrangeiras como a Denzel ou
a Porsche, iria, por isso, ter um papel reservado no
contexto competitivo.

Fabricar automóveis em Portugal nunca deu muitos resultados. Apesar
das dificuldades, foi no Porto, na década de 30 que  a produção de um
número reduzido de automóveis acabou por ter algum êxito. Eduardo
Ferreirinha idealizou e construiu um veículo de competição baseado na
mecânica Ford – o EDFORD. O crescente fervor pelo automobilismo deu
origem à transformação de vários modelos em automóveis de competição:
o DM de Dionísio Mateu e Elysio de Melo, o Alba, o Olda, o FAP, o Etnerap
e o MARLEI.

Este último, foi idealizado e construído por Mário Moreira Leite, um
exímio mecânico da cidade do Porto, durante vários anos chefe técnico
das oficinas da General Motors, em Vila Nova de Gaia.
A história do MARLEI está contada, a partir de agora, em Livro numa
edição do Museu dos Transportes e Comunicações, da autoria de José
Barros Rodrigues.

O MARLEI, hoje um automóvel de reconhecido valor museológico, está
também a partir de agora ao alcance de todos na exposição permanente
do Museu dos Transportes e Comunicações,“O Automóvel no Espaço e
no Tempo”.

Mário Moreira Leite
em entrevista
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Marlei,
um automóvel português

‘Nem pensar em Parar!’



Era uma vez...(como em todas as histórias que
têm um final feliz), um entusiasta por
automóveis antigos, numa altura em que não era
vulgar o interesse por esse tipo de património. O
entusiasta, Francisco Cardoso Lima e o seu irmão,
Fernando, em conjunto com um grupo restrito
de amigos pensaram então em fundar um Clube
com o objectivo principal de cultuar o automóvel
antigo, ou seja, promover o estudo e a
preservação das peças de modo a atrair novos
entusiastas.
A ideia tomou forma em 1965, no Porto, com a
constituição do Clube Portuense de Automóveis
Antigos. O verdadeiro entusiasmo que a
iniciativa desperta e a adesão de sócios vindos de
diversos pontos do país, exigem que na
Assembleia Geral de Maio de 1967 o Clube passe
a ter âmbito nacional, denominando-se a partir
de então, Clube Português de Automóveis
Antigos.
O Clube inicia, então uma actividade profícua no
campo da divulgação e recuperação de inúmeros
veículos antigos e organiza diversas provas
nacionais e internacionais.
Em 1970 o Clube torna-se membro efectivo da
FIVA – Federation Internacionale de Vehicules
Anciens, sendo ainda hoje o único representante
em Portugal daquela organização.
O seu prestígio internacional traduz-se pela
organização de Ralis Internacionais FIVA, nos
anos 1972-1977-1982-1994 e 2001, em que
estiveram presentes alguns dos mais
prestigiados concorrentes não só da Europa
como de diversas partes do Mundo.
Tendo em vista dar a conhecer o vasto
património dos associados o CPAA realiza em
1971 a 1a Exposição de Automóveis Antigos, no
Palácio de Cristal, no Porto que foi visitada por
mais de 100.000 pessoas.
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Em 1973 realizou um evento semelhante na Feira
Internacional de Lisboa, em 1988 repete a
iniciativa, denominada Retromobile, na Exponor
em Matosinhos.
Em 1981 o CPAA foi considerado pelo Governo
Português Instituição de Utilidade Pública e
nesse mesmo ano inaugurou uma sede própria
na cidade do Porto. Entre 1984 e 1988 o CPAA
dirigiu o Museu do Caramulo expondo aí
veículos propriedade dos seus associados.
Em 1990 inaugurou o seu próprio Museu em
Oeiras. A existência de um valioso património
permite-lhe ainda efectuar protocolos com o
Museu dos Transportes e Comunicações do
Porto, bem como com a empresa Municipal de
Turismo de Fafe para a cedência de acervo aos
respectivos núcleos museológicos
Desde 1994 que o governo português atribuiu ao
CPAA competência para classificar os
automóveis fabricados antes de 1960 como
antigos de modo a dispensá-los das inspecções
periódicas obrigatórias.
O Clube publica regularmente uma revista
denominada “Antigos” que leva a todos os
aficcionados notícias dos automóveis antigos,
nas vertentes técnicas, lúdica e informativa.
O Clube continua a organizar anualmente
diversos Ralis, encontros com associados e
passeios temáticos. Internacionalmente, para
além de cargos directivos na FIVA, tem estado
presente em Exposições Internacionais e
colóquios onde transmite a experiência
portuguesa nestes domínios.
O Clube tem actualmente 2000 associados e
mais de 5000 veículos registados e devidamente
homologados.

álvaro caminã

Clube Português de Automóveis Antigos
Breves dados sobre a sua história

Exposição “o automóvel no espaço e no
tempo”, organizada pelo Museu dos
Transportes e Comunicações e Clube
Português de Automóveis Antigos.

2002. Um dia no Museu
“E agora o que vamos fazer?”
Estas oficinas pedagógicas tiveram um especial
gosto a brincadeira uma vez que se realizaram
nas interrupções lectivas do carnaval.
Desenvolvida segundo a temática da exposição
Automóvel a oficina de instrumentos musicais
contou com a presença e ajuda do Sr. Teixeira
que com o grupo construiu instrumentos
musicais(tréculas, kazzoos, castanholas de punho)
para a constituição de uma orquestra.

Um dia no Museu “Páscoa a Comunicar"
Nas férias da Páscoa foram realizadas estas
oficinas no âmbito da exposição “Comunicação
do Conhecimento e da Imaginação”. Após uma
visita expositiva o grupo partiu para a aventura
da comunicação explorando os vários núcleos da
exposição - televisão, rádio, imaginação, ciência,
imprensa e novas tecnologias.

Oficinas de Verão
“Fábrica de Sonhos, é a vez do teatro”
Tendo como pano de fundo a exposição

“Comunicação do Conhecimento e da Imaginação”
foi a vez do teatro entrar em cena através da
construção de um espectáculo de circo. Todo o
processo foi realizado pelo grupo desde a criação
do guião, produção do cartaz, bilhetes, spot de
rádio, televisão, à representação final do
espectáculo que culminou com efusivos aplausos.
 Os espectáculos: “O Circo da Imaginação”, “Circo
do Avesso”, “O Nosso Circo”, “Circartoon”, “Circo
Faz-de-Conta”; “Circo dos Pequenos Artistas”,

“Circo Projecção” em representações únicas na
exposição “Comunicação do Conhecimento e da
Imaginação”, fizeram estalar gargalhadas e
suspiros com números únicos no país e no mundo
como: a mulher barbuda, o domador de feras
indomáveis, os cientistas “malucos”, o destemido
007, um grupo Hip Hop, as bailarinas
hipopótamas, o Guilherme Tell, o toureiro ou
ainda um teatro de sombras.¹

Oficinas no Museu. Espaços de Liberdade e Criatividade
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Oficinas Criativas, 4 Anos de Aventuras

1999. Oficinas de Verão
“Azul a Sonhar”
Oficinas integradas na exposição “Comunicação,
Comunicações”  abordando áreas como o jornal,
televisão, rádio, música, expressão dramática.
A edição de um disco com canções criadas em
conjunto pelas crianças e jovens com o título

“Azul a Sonhar” foi o culminar de todo o trabalho.
As canções “Comunicar, Comunicar”,“Olha o
Arco-íris”, “Vamos sobre as Ondas” ecoam ainda
na nossa memória.

2000. Oficinas de Verão
“À Descoberta da Literatura de Cordel”
Oficina de escrita livre, xilogravura e leitura de
canções integradas na exposição “Os Brasileiros
de Torna-Viagem”. A partir da descoberta da
exposição desenvolvia-se uma actividade de
fabricação de um livro ilustrado com xilogravura.

2001. Um dia no Museu, “Na próxima semana o
que vai fazer com os seus filhos?”
Um dia no Museu onde com a ajuda do Sr. Teixeira
se fizeram novas descobertas sobre a exposição

“O Automóvel no Espaço e no Tempo”, foram
contadas histórias fantásticas com a ajuda de um
marinheiro, foi dado a conhecer o edifício de uma
forma muito especial.

Oficinas de Verão “Vamos pelo nosso pé pensar
o nosso carro”  Oficina de Cinema de Animação

“O Automóvel no Espaço e no Tempo” deu o mote
ao guião para o filme de cinema de animação
com o título “Romance a Quatro Rodas”
elaborado a partir de uma história de amor que
aconteceu na exposição automóvel entre Toni
Bogas e Mini Prazer. Todo o projecto foi elaborado
em grupo desde a criação dos cenários, diálogos,
banda sonora, filmagens e pós-produção.

Oficinas de Natal “Natal à Lupa – no Museu dos
Transportes há um mistério...”
O famoso detective Sherlock Holmes esteve três
dias na nossa companhia dando-se a conhecer
pelo Porto. Já no último dia, numa autêntica ceia
de Natal, contaram-se histórias de todos os
tempos com cheiros e sabores  natalícios.

O Museu dos Transportes e Comunicações através
do Serviço Educativo e de Animação tem integrado
na sua programação regular a organização de
Oficinas, destinadas a crianças e jovens em tempo
não lectivo. Ao longo de quatro anos de edição
regular as oficinas têm orientado os seus temas
para áreas de criatividade emergentes dos
conteúdos expositivos patentes no Museu.

O espírito das oficinas não pode ser entendido
como uma mera ocupação de tempos livres
substituindo-se deste modo à televisão, à música,
aos jogos de computadores, apelos irresistíveis
nos grupos etários a quem se dirigem estas
actividades. Procura sobretudo constituir uma
alternativa com rigor pedagógico e cultural na
utilização de um tempo livre da criança e do
jovem. Particularmente em relação à televisão
temos de remar contra a corrente, propondo com
coragem temas interessantes, diversificados e
que apelem a uma participação activa do público
mais jovem na construção de um processo criativo.
A maneira de estar neste projecto é aprender
brincando e perceber que o brincar ainda é “o
ofício da criança” (e nós acrescentamos, e porque
não, do jovem e do adulto), numa perfeita
interacção.

A criatividade e a perspectiva lúdica são as
principais linhas de força do projecto do Serviço
Educativo e de Animação do Museu dos
Transportes e Comunicações e uma maneira sábia
de aproveitar bem o precioso tempo, quando não
se tem aulas e poder livremente apreender a
comunicar, a dançar, a cantar, a escrever, a fazer
cinema e teatro, a ser diferente numa busca
constante de uma utopia. Porque o nosso lema
é azul. Azul a sonhar!

serviço educativo e de animação
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Exposições Permanentes

“O Automóvel no Espaço e no Tempo”
A história do automóvel e a sua relação
com a sociedade

“Comunicação do Conhecimento e da
Imaginação”
Exposição interactiva sobre os modos
e os meios de comunicação

“Visita Interpretativa ao Edifício da Alfândega”
Conheça o edifício, a sua história e os
pormenores da sua reabilitação

Informações

Museu dos Transportes e Comunicações
Edifício da Alfândega - Rua Nova da Alfândega
4050 - 430 Porto

telefone 223 403 058
telefax 223 403 098
amtc@mail.telepac.pt
www.amtc.pt
www.expocomunica.com.pt

Um Museu perto de si…

Visitas acompanhadas para grupos
Fique a saber mais sobre os conteúdos
expostos e a história do Edifício da Alfândega
do Porto, usufruindo das visitas acompanhadas
pelo Serviço Educativo e de Animação do
Museu.

Modalidade 1  visita a uma das exposições
Modalidade 2  participação em uma das
oficinas/laboratórios da exposição

“Comunicação do Conhecimento e da
Imaginação”
Modalidade 3  visita a uma ou duas exposições
e participação em uma das
oficinas/laboratórios da  exposição

“Comunicação do Conhecimento e da
Imaginação” (todo o dia no Museu)

Ao Fim de Semana

Visitas Acompanhadas
Programas para Famílias
Traga a família e os amigos e passe uma
tarde no Museu.
Outros Programas Especiais
Fique atento à programação do Museu.

Férias Lectivas Oficinas de Verão e de Natal

Horário
terça a sexta: 10hoo › 12hoo e 14h00 › 18h00
sábados domingos e feriados 15h00 › 19h00

Preçário
Bilhete de entrada no Museu: ¤ 3.00
Estudantes, 3a idade e cartão jovem: ¤ 1.50
Crianças até 6 anos e professores enquanto
acompanhantes de um grupo: gratuita

Grupos
Modalidade 1 e 2: ¤ 2.00
Modalidade 3 (todo o dia): ¤ 3.00

Programas para famílias
(aos fins de semana, com lanche): ¤ 3.75

Oficinas Pedagógicas na Garagem
do Sr. Teixeira
(fins de semana): ¤ 4.50

Exposições Temporárias: gratuita
Com acompanhamento do Serviço
Educativoe de Animação: ¤ 2.00

A Obra e a Vida
de Edgar Cardoso
A cidade do Porto começa já a ser conhecida
como a cidade das pontes.
Actualmente cruzam as margens do Douro seis
estruturas que fazem a ligação entre as cidades
do Porto e Vila Nova de Gaia.
Duas destas pontes são da autoria de Edgar
Cardoso, a Ponte da Arrábida e a Ponte S. João.
O Museu dos Transportes e Comunicações, a
Faculdade de Engenharia da Universidade do
Porto e o Gabinete do Engenheiro Edgar Cardoso,
consideraram ser da maior pertinência e relevância
dedicar uma exposição ao trabalho deste
Engenheiro Civil que se destacou pela execução
de projectos e construção de pontes, utilizando
processos inovadores para a sua época.
Desta forma, estas instituições estão a organizar
uma grande exposição sobre a obra e vida desta
impar personalidade de prestígio internacional,
que deverá  ser inaugurada no início de 2003.
Sobre a grande temática das pontes, na primavera
de 2003 será realizada uma Conferência
Internacional, enquadrada na homenagem que,
com esta exposição e a publicação de um livro
pela FEUP, se faz a Edgar Cardoso.
O guião da exposição terá como objectivo divulgar
os momentos fundamentais da sua obra e o
legado do seu trabalho, destacando determinadas
características da sua personalidade e talento que
acabaram por determinar a sua obra.

As Comunicações Tácticas do Exército
em exposição

Uma outra exposição, prevista para o início de
2003, está a ser organizada em colaboração com
o Exército Português, uma das instituições
associadas da A.M.T.C..
A exposição vai mostrar ao visitante a evolução
das formas de comunicação militares em
campanha.
A presença física de um considerável número de
equipamentos utilizados em situações de
campanha, vai possibilitar um contacto directo
dos visitantes com esta realidade e a
experimentação de alguns dos meios de
comunicação presentes. É esse o caso do núcleo
final da exposição onde será utilizada uma tenda
usada durante a guerra colonial, com os
equipamentos da época de onde será possível
comunicar para uma viatura táctica, actual e
igualmente equipada com os meios de
comunicação agora utilizados.

The Cinematic Orchestra
em concerto

Consagrados em Portugal depois da participação
no programa Odisseia das Imagens organizado
pela Porto 2001, onde musicaram o clássico do
cinema soviético “O Homem da Câmara de Filmar”
de Dziga Vertov, os Cinematic Orchestra vão voltar
ao Porto, em Dezembro, para um concerto único
na belíssima sala do Arquivo do Museu dos
Transportes e Comunicações.
A música dos Cinematic Orchestra,
determinantemente marcada pelas paisagens
sonoras da sétima arte vai desta vez acompanhar
o ritmo louco das corridas de automobilismo do
princípio do século, em Portugal utilizando, para
o efeito, algumas imagens dos arquivos do Museu
dos Transportes e Comunicações.
A sua música, que oscila entre o jazz clássico e
as soluções tecnológicas mais futuristas vai dar
corpo ao imaginário dos Transportes, o que
resultará num espectáculo inédito a não perder.
O Museu dos Transportes e Comunicações
despede-se do ano de 2002 apresentando uma
das mais consagradas bandas do panorama
musical britânico, demonstrando mais uma vez
a sua determinação em abrir as portas do edifício
da Alfândega à cidade promovendo eventos de
qualidade e de manifesto interesse cultural.


